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Ao dr, chefe de pnlicln, D. 183.- Para que a

presidencia pos-a satisfazer a requi-ição du 1I1i­
nistcrlo do imperio, datada de 11 d» corrente.
faz-se mistér que s. s. remella com urgencia as

iuíormeções qoe lhe dísserern respeito �Ia inclusa
eopi» do ofllelo dirigid» em 6 pela camara dos srs ,

deputado"
Identieos á thesouraeia sob n. �25 ; 80

cepitão do porto sob o. 113; ao juiz
municipal Ja capital e ao juiz de direito
ne S. Fr« ncisco,

Ao mesmo, n. 18!�.-Fica intcir ad», por om­
cio de s, s. n. 314 de J5 do corrente mez, de ha­
ver sido recolhido preso í carlêa á ordem do sub­
delegado de pulicla desta capital, o allcmãn Au­
gusto Estene, por ter Ierid- na cabeça an pardo
liberto Luiz Leucadlo ria Conceição, 'procedendn,
se ao cornpeteate corpo de dellcto ,

A' f.rzenda provincial, n. 287.- Manda pagar,
por conta do corrente trimestre do exercir:io de
t 871-1872, aos actu aes arrematantes da iii u­
minsção publica da capital, li quantia de 500$000
rs. de que trata O offl-io dessa directoria n. 273,
datvdo de 16 deste mez ,

Ao Commandante lnter ino da força pulicial. -
Autorisa a mandar sub-titulr pe lo cabo José Do­
mingues Pereira o sargento graduado Francisco
José de SOUZR. commandante di) destacamrnto de
policia na cidJde da Laguna.

Dia 22.
A' thesouraria, n. 2t�2.-Autori�a a pngar ao

empregado incumbido de ir fazor f) pagamt!nto
ás colonias ltajahy e Principe D. P",dro a gratifi­
caçlll (lU ajuda de cu�to marcada na tabella orga­
!lisada por esta pre-idencia.

Deu-se conhecimento <lO director das
respectivas colunias.

A' fazenda t)ro�inci81, n. 238 - Mlnda rfTnc­
lu.!r o p;lgamento imporlante nll quantia de 350�
rs. a l\I�lloel José de Oli vrira, dir ector' da lypo­
grophia do j"rn�1 Província, da impressão dos
500 exemplares cio relatol'Ío ria presidencia o ou­
Iro!! t<lntos das collecções das leis promulgadas
pela 8ssemblóa legislaliva provrnt;\,,J DO anno
finllo.

Ao engenheiro Eduardo José de Moraes _
Re5ponde ao seu lI(fici!) de 20 do c')rrentp, e de­
clara que ·ero \'isla da informaçã" ela lhesouraria
nlO póde ser entregue a pre;lação pJrtl as obras
da eslr8d� de D. Francisca, ('dativa ao mez de
Agosto �roximo findo.

Ao director interino da coloola Blumenau.­
Respondo ao seu oftlcio n. 29. dat,lclo dtl 5 do
corrente, declarando que deve remclter previa­
mente o orça mento das l'onstrucções qUI) tem do

proceder de conformidade com 6 aviso do minis­
lerio d'agricultura de �8 de Outubro.

De.pIU!III).!e ... requerhn�lIto!l do .UI\ 28
de .4�l)iI'O de '871.

Jorge de S0I1I,1 Conceição e outros.s--Expedlo-se
ordem a direotueia gorai da fazenda provincial pa­
ra pro\ idenciar a respeito, com" consta dn offlcl o
dirigido a mesma em data de 2í d,) corrente.

Dia 29.

Carlos Otbon Sch lsppal. -Plsse-se.
Di.30.

Manoel Machado de Oliveira.- Informe a ca­

m ara municipal de Itlljahy.
D. Andreza Francisca Candida de Souza. - De­

ferido.
Manoel Marques Guimarães e João de Souza

Freillls.-Inforrne o sr, director geral da fazenda
provincial.
Joaquim José de Souza Corcoroca.-Iulvrme o

H. director tia fazenda provincial.
Dia 31.

Joaquim Anlonio Pinro.i--Subslste o meu dessa­
cho datado lIl'! 26 do corrente exarado na petiçin
junta. .

Ignacio Silveira da Cosla.-ÂIl sr. doutor juiz
de direito da comarca de S. Fraucisoo para mau­

dar ouvir 8(1 juil municipal 3. o supplenie do ter­
mo de S. Francisco, marcando-lhe um praso bre­
ve para responder,

1 o de Setembro.
Dr. Henrique Schutel.i--Sim, ficando copia dos

titulos e dos docsmentos a elles anne rcs junto
aos outros.

Dia 2.

Domingos José da Cunha.-Informe o sr. dr.
chefe de policia.

Domingos José da Cunhe.s--Informe O sr. dr.
chefe do policia
Firmino José de Espindola ,

- Informe o sr,

inspeetor da thesouraria de fazenda.
Dia 4.

José Becker.-Inf"rme o sr. ca",itã,) do porto.
O mesmo. -Informe a thesouraria do faz&nda.
D. Juaquim Uriarte.-Infurme o sr. inspector

da thesouraria de fJlend�.
Eduardo Augusto de Noronha. - Prejudiclldo.
Manoel Machado l'aclleco.-Inforllle o sr. ins­

pectur da thesouraria de fazendo.
Luci., Francisco da CQsta.-IlIforme o sr. ins­

pector geral da instr ueç/lo publica.
Dia 5.

José Silveira de Souza,-Informe o ir. capitão
do porto.

José Alves Portilbo Bastos.-l'lfúrme o sr. ca­

pitão do porto.
Dia 6.

Am�ndo José Firmo.-Como requer.
Miguel Antonio de Mello. -Informe o sr. rnf­

pec!or da thesouraria da f"zenda.
Chrysanto Eloy dt) Medeira,_ - Como requer.

Dia 9.

João Manllel da Siln.-A prese'lte o supplican­
te a planta dcmonstr�tiv.l da extensào e confronta­
ção do turrpno.

José Silveira lIe Souz3.-1r..lem.
Floriano Prancisro de Madeiro!!. - Infurrne o

sr. inspector da thesourar ia de fazenda.

Dia II.

Apallcnia de Buuner .-Informe o sr. director
g·er.d d , fazenda provincial.

Luiz Felix Barrelo.-Idem.
David Joseph Conod.--Informe o sr. inspector

geral da instrucção publica.
José Nicoláo de Souza -[Il( .rOO9 o sr. dr. juiz

municipal Jo termo da Cd pi tal.
A'ltonio Rodrigues Garcia.-Informe o sr. ca­

pitão do porto .

José da Lapa.-ldOID.
João Pinto de Faria.-Infllrma a carnara muni­

cipal de Itajahy.
Onofre Manoel Correia,-Informe 8 camara mu-

nicipal de ltajaby,
José Becker .-Sim.
Luiz Fraoclsco.i--Como requor ,

Antonio Pereira Líbereto.i--Juíorme o sr , di.
rector da [azenda provincial.

Dia 12.

João Cllndido do Carmo.-Como requsr ,

Dia 13.
José Claudino Soares.-Como requer.
Henrique Schehting.. -Como requer.
Juão .í ..sé:Vieira Nunes.-Infurmo o sr, director

geral da fazend. provincial.
Dia 14.

Antonio Ilodrigucs Garcia.-lnCllrme o sr. ins­
pector da thesoururia.

João Francisco Pereira, - Passe não havendo
inconvenlente.

Maria Le -pnldina Sluarl.-lnforme o sr. direc­
tor .geral da fazenda provincial.

José da Lnpll.-Foi deferido em 30 de 19o�to
de 1871.

Dia rs.
Patrício Marques Linhare•. -IFlfllrme o sr. di­

rector geral da Iazenda provincial.
José Narciso do Jesusv-« Informe novsrneate o

sr, inspector da th'!sourar ia.
João José Vieira Nllllo�.-A vista da informa­

ção como requl'f.- Lavre-se a competente por­
taria e faça-se as devidas comrnunicações.

João Carlos de SouzJ.-Deferido.
Dia 16.

Luiz Felix Barreto.-
Dia 18.

Migup} Antonio de MelIo.-Proceda O sUPPI'­
cante as di ligencia5 legaes.

João Candido do Carmo.-hfurme o sr. los­
pccror geral da instrucção publica.
Antonio Rodrigues Garcia -Nesta data se tll­

pede ordem a tbewuraria para o pagamento reque­
rido.

Thomaz Franci5co rle S)UZJ d·Avila. -Infllrme
o sr. capitão do porto.

Eduardo José Martios.-Prejudicaclo.

----------------------------------

Córte 3 de Outubro de t 871.

Hoje todo brasileiro pode escrever palavras
sonowsas, e com o coraçiio pulsando forte
de enthusiasmo; na (erra de Santa Cruz nino
guem maia !l{lscerá escravo; no solo sagrado
da palria. quem entrar na estrada da vida
�ode encar�r vtllente o sol da li.bcrdude; o
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Bra-il S.tCUJil) de sua Ironle 1.1:HeJUa o esti­

gma quo lhe fui le,ju lo pelas eras lri:lI�S e Ob.i
scuras do passa.lv, o enor.ne I.nperi», CUJI)
imrnen �(J dorso dest:;l nca n ii s a l t.is cm i nen cias
dos Andes, pode hoje, sem escrupulo e com

ufaúio , marclr.rr uvaute para os gloriosos des­
tinos q' e aguardao: íl unção brasileira entrou

CI)m suas roupig �t1S dn I!,illa:;, com fnsliv IS en­

toações, e ao estrondo dos applauses, GUriS
ovações do mundo, !l,1 sala livre das delibe­
facões dil hu m anid Id 1; subio hen ao alto

do'Cnpitolio, e mostruu ú Ludos como subo
ser grande e generosa sem jacto noia e sem a­

lerdo; com calma e SI'rY1 perturbações.
Apoz urna lula tenaz, renhida e b' ilhan;e,

mas só de coraçâo c doi"Hligencia, em fI'le
a pala vrn, o saber, o talulllo, as grandr:: d.!

dicnçõ=s. a acuvid.rde illfdLi�avel, fizerão
pro digios , e alc:ln<:nl'iIO gr;lnrles victorius

passou no dia "27 de Setembro, rncz para
sempre mcmoravel para o Br.rzi] por deus
dos maiores COlTltn,il!ímP.IHlJs d rs tempos mo­

dernos, o da sua iudepcnrlcncia e o da re­

dctnpçâo de lodos O" seus Iilh os, no Senado
(l proposta do governo acerca do elemento
senil.

.

Assin1 que o presidenlo dessa illubtl'íld n

assembléa declürou que i.l lei OStill'tl approva·
elo, o p )"0 que apinhava oS galerias prol'om­
peu em �alorosos vivas no Sflllitdo, ao minis·
teriodo dia 7 de �hrço, ao Viscollde do Hi,\
Branco, e espargio no rccilllo do, atlciões da

palri,l grande quantidarledG flores, qu � forão

ôpnnhadvs pelos san:ldore�, por inllitns pes­
soas que nessa occasiJo ali :,8 Acha vflo, e pelo
ministro americano. ([ue, segtlnJo constil,
dissera qll,� rernclteria para os E�tê)dos Ulli·
dos esSílS flores da libet'(lnue.
Tendu o presidenLe feilo sentir ao povo que

não podia approvnr ati desappro\'ou as uo.)l)i­
sões ui:! senado, a multidão retirOIl-se pllcifi­
camente, e foi esperar os senadores á sahida,
viclllriando á lodos aqlJelles que ünhão "0-
Indo pela proposta, e gllardlllldo prufundo
silencio quundo pJssavão 05 que "olarJo con­

Ira.
No dia 28 foi a lei sanccionada pela Re-

g�l)te e promlllgi\dil pelo (Joveri'lo. '

No dia seguinte foi ú Sr, Visconde do Hio
Branco felicili.Hlo por todos os o'laçóCs do
Grande Oriente do Lnvradio,gran le multi,lilt)
cie povo os acconipnnhilva Com uanJhS' de
lnusica ; hou\'c bonitos discursos, muitos
vivil{; e grande enlhusiasrno,
Nudia t. o destl] tI olTicinlidade do cxpr·

cito roi cumprimentar o eminente eslaJLstil
seguida de val'ins bOlldas de mllsica, e de
muilo povo.

'

Hl�citoll-se VtHios disc:lJ'sos, aos qUiles res­

pondco o Sr. vbcondc, oIT,JI'8cenuo depois um
copo d't\gun nos Srs. officiacs.

O illttrnuncio, (IS ministros portugnez,
amcricilno e [Iancez, já rplj{:ital'do Ih) go\erno
pelo grande aclo da cmi'llciração servil.

A Ordem de S. Benlo deu liberdade aos se­

IIS 1600 escrAVOS, e Lencion<1. dur":lhes terras

para dei las lir,1 rem suas subsislencias.
Is"o é Ilpen!1s começo, o Brasil \'li rrovnr

(lO mundo que a escravidão sempre 'lhe foi
illfensil, (Jlle essa \'ergollha do seq!lo di! hu­
llJllllid,dt:\ lhe pcs,Fa mllito, e 'ltle muito re·

lard()l� ítS SU,IS passadas de gigante j)Dra a luz
do futuro,
Agora que despedaçou o monstro lodos ve·

riio como LI irnp�l'io s;tb.� olhill' firme e cami,
Ilh,l li�eil'o pílra ílS rl'g!lJl'S d !slum'bradoiras
uo p()l'\'ir.

O qlle são GrCl\'t'lulle e Si'lhn, �I.ll·eng' e

Aostellilzelllf c�'de[lcIOS d>:; ..c Ijtle a na­

çiio brasileira predica com cDI mil, Sem Cul1

vul�üo p sorrindo?
Bl,m1rck, () podaoso e a 'tllcioso mil1istlo,

i1lgurn di;\ perpetrou (110 cJll1ll1cttimpnto de
filai" alta sig'lificaçfto. Je In,lior j Isliça, de
gl ilnuezl mlli� I'c01 ?

Eis porfl�t� todos os brasil',dros correm

prt�s�ur!)s()s p;H;J saudarem o homem robus­
to qur. primeiro expoz seu peito na brech:l

O B Irãl) cl1 IlõJjllbá. enviado exLraordina
rio e ministro ple:liputeilciario em Fl'anc:J

. ,

_, c._....,

! S

fui nomeado pela Prineeza Imperial Regente
p tr a membro du tribunal de arbitramento,
de co nforrnidude com o estipulado no art.

I. o do tr.itado ele Washington.
() Sr. B rão da Passagem foi nomeado para

substituir no commando da divisão n.iva l
a hi estacionada o dislincto chefe Alvim, que
vem dirigir na CôrLe o qunrtel general da
marinha.

O Sr. José Bento da CunA'1 c Figueiredo
Junior foi eX0nerado da presidencia da pro­
vincin dn Hio Grande do Sul, e n.imeado por
decrvto de 27 do mez findo director da 2. c;;

secçao d.! secretaria da justiça.
Consta fJllf,! por carta impnri a l da mesma

dat,l foi nomeado presidente da pro vi ncia de
S. Pt!d1'0 o Sr, conselheiro Jerónimo j)brli,
ni auo Figtl8ira de Mello.

I)J Europa temos datas até 13 do passado
fJlle não mencionao nada de mui notavel á
n io ser o medo que'a Hussia . Austria e

Prussia vão tendo di! l nternucionnl: é be rn

flue sc acautelem, mas' flue tarnbcm sejão
justas; onde a justiça impera o poro é calmo
e não faz rsvolucões.

S:3. �Dl. Im peri.res, o Imperador o a Im­

peralriz chegarão él Postdam no di,l 25 de
Agosto e já estão em Carl:3b tU, uonde preten­
delll segllir para Vil�nna, úepois para a lLü­
[ia, e duhi para o EgrpLo.

(Carta do Corl'e&pondcnl-e.)

toda nltur a de Um dever. pois que é dever de
lodo homem de bem oppôr-se constitucional­
mente ao que é máo e injusto.
Querer por tlinto que esta espécie de oppo­

sição se cale, é desejar a morte do governo
representativo.

O Sr, conselheiro Zacarias já teve o arrojo
de excla mar no seio <Ia representação nacio ,

�íll i!�S calamitosos Lempos do seu poderio
inglório :-calal-t;Os opposiçãc, que não nos P'':
tlei« derribar conslituciotlalmente do poder.

Se o Gabinete presidido pelo Sr. Conselhei-
10 Zncnrias tivesse l-vautad» as fluuncas do
descalabro em que iam, se tivesse executado
fielmente (IS leis protectoras de nossos direi­
los civis e politicos , elle teria o direito de
assim cxpr: mil' se: mas quando a dictadura
eslava eminente no interior, e a ruina do irn­
perio cio Brasil com) Ilação !1!) ex (erior . hl
burlesca se não ridicula a infu luada excla­
mação de S Ex.

Quem ha ahi .I�o infcnso ao ptrtido , que
presentemente dirige a nflo do estudo com u­

ma hahilidude consummudu. que compare o
nosso estudo actual com aquclle li que nos
refer imos ?

O piliz entrou cheio de cançaço, é' "ercla­
de mas com esperanç,l no coração em uma

época de regenertlçüo; e, graças a boa direc­
ção que vão tl:lndo os pllblicus negocias, cs­
sa esperançCl se vai, ponco a poUco, reali­
sa ndo.

Nem outra cOllsa se devia esperar de um

pal'liuo q'le, sempre qUI? tem assumido as re­

gras do pouer, é para salvar o paiz ,do abys­
mo e restabelecer a paz plJlJlica,

A liberdade individual, li sclgurança pe­
soai, a proprieJade e igualdade pHrilllte a lei

I
são lealmente gor,antiuas, e a gllen.a , thema
de sangue quo os nossos bravus compatriot3s
,d'isclllíram nos campos do Parilguay, j� ob­
teve lima solução muito honrosa para nossa

patria.
Os brilhantes episodi08 de Villeta, ltororó

e Aqnidabam bem alIo o proclllmaram.
Assim pois, a opposição inse'l�,lla, ca­

prichosa e phan!astica que promovem á si­
'(uaçã(J aclual c�rece de fundodJtdnto, porque
não é da flSSenCIa do governo representativu
ser sempre comba'lido, COIPO não ó da verda­
de ser sempre contra rialla.

A opposição sb é uti), disse um grl,lllde eS-r

cripto, qU<llldo lem pllr objecto dt'sl))çf'.carar
e repellir o erro. Fora ddhi ella diflicultil a
ncção governamenlal puralisando o mecha­
nislllo a(Jrnlnislrôtivo.

A socic:dade tem (1) direito de vi,,;:)r, e este
direilo (é preciso que ludoso slIll1am ) ,dia
está á !nercê dvs facç.ões ou da opposiÇão
que engenJra o amor do roaer.
N'ilquelles flue assim proced(�m hÇl mais

orgulho do que verdarleirn dignidnde, mais
\'Jidad� do que pll1riolismo,

Mas o� lJomens, disse uma \'Oz i1ulorisílua,
nada s:io diante dos princípios e a inui�iuu­
alidacle em face dn slJciedilue.

Descei Brutos e Grachos Cath:ll'inenses do
alto do ,"OSSO patriotismo e lembrai·"os que
o propl'lo civismo romano linba seus dias de
modi'fic;Jcões.
Rporg[lnizai-vos pois, de 1l0VO, 51'S. dp

liberalismo; Lomili outro c8minho; cumpen e­

Lraivus d:l altll missãoqtle a ill1pren�a 6 cha­
mnda a represl'nlar na civilisnção do mllndo;
prGourl.li redigir a VO,S:'l f"lh 1 regelleradora
com mais comedimento e circtll1;peç.üo se­

quereis cOlltélr com 11 nossa at Lenç;io, se que
r!�is que ella SI'j.1 considerada como oígêl o
ue um p1rlido.
Vollaremus ao &Ssurr.plo.

COMMUNICADOS.
I-alma ... , quc.n mcruit, ferat,

Nesl<l terra iJa espertalhõ�s polilieos que
sabt:1lJ tirar proveito de tudo, �illú do q U9

. (

" t

.-

;ooslerro 7 de Ou{uuro de 1811 .

Verdades duras ·mas são verdades.

.

No meio das preoccupn çõe!1 politicas do
dltl e das·discussões e�tereis, btlnaes 1 que ti

opposiÇão desenfreada tem lançado á telD
jo.rollli!'ticiJ, quem ahi h(,\ que sentindo ainda
no peito algumas centelhas de patriotismn.
nUG convirá comsigo mesmo; qtJe o partido
liberal se lem desvairarlo e a opposição 'roa­

gido de IIIll modo insulito contra os princi­
pi os I"gitimos da'autoridade'

Nos peiores dias da t:epublica da Grecia
havião homens que terião sido levados ao de·­
sespero, se se lhes fize:ise acreditar que eHes
devlão respeitar á auloritlaue.
GuarJai-\'os, pois, Srs. do liberalismo, de

imiLar susceptibilidades e dizei antes CuIDO

Cicerb: -é pa ra sermos I i vres q ue som os

escravos dJS leis,
Isto poSLo, digilmos alguma cuuza sobre

a opposição s)'slhematica que nos tem movi·
UO os libelistas dCl im;lI'ensa liberal,

Nüo desceremos lJara i�!o-ao te freno dos
eOllviei0), patrimonio uós prostituidores da
sublil11l:! invenção til) irnmorla! Gultemberg;
procuraremos, pelo contrario COl1servarmo­
nos na illtura, á que deve aspirar Lodo escríp·
tor p'ublicd, qUI� frlz dei imprensa um sélCerdlJ­
cio e da honra e boa (ama, do cidauão urná

religitlo.
A "erdadcira mi,síío do jlfi'nJlistu é escla­

I'l1cel' os PO\IIJS, e defe'nd.)r o� SI�U5 di!', ilos
qU<1rid;) cO!lculcat}os pelo pouer. A;;sirn ent�t1·

minhndd, a imprensa é de grande ulilldade
p'lra 8 �(lciedilÜe, ero cujo seio desell\'olve­
se: é Unld gdrclntia precil1sa para o bi.lêldào
que enconlra n'ellil arma podp,rosa !la de­
r�nsiio de seus direitos . .\las é esta ÇI oppo­
siç;·lo.quele:nassumido o oró'ÚO Jn facçflo
liberi.11 progre:5sista lia imprenso? Ninguem
o dirá por oerto.

Contra a logica irresistivel uos factos não
pode haver Ilrgumento.
Comprehendemos'e resppitamos 05 direitos

de uma opposiçãO consciencios(I. pois, nesle
caso é ( como alguem jà o disse) n liberdad ..

de c(,nsciencia applicad:I ao ex'nua dos ne­

gocios publicos.
Reconhecemos mesmo que ellD se elevu á
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po le ser mais nobre e honroso. Assim acon- senso comrnum cios redactores desse jornal.
teceu com o discurso rio nobre deputado pela Embora não lhes fulte audaciu, embora
B J hia , o Sr. J unqueira. não recuem diante de meios reprovados e

Quere ndo a todo custo deprimir o deputa- irnmoraes não hão �e alcançar o que aspi-
do p \r esta província, o Sr. Lamego, a Rege- rão, em relação a eleição fine vamos ter.

nef'(lçr!.O approveita-se de um agradecimento I Por passatempo vão e.screrendo esses

que dive rsas pessoas entenderão dar ao Exm. I -boatos-co.m o fi fi manifesto d� melhor
Sr. J llnfJ ueira por haver demonstrado a coo- fazerem acreditar as suas --:- mentiras" que
veniencia da refirada lLt esquadrilha das a ninguem podem desconceituar mas so aos

agons do Hio da Prata para vir estacionar nas que as escrevem.
.

azuas de Santa Cathar in a. Emfim quanto ao agradecimento. o Exm.
o

O que o distincto deputado pela Bahia fez, Sr: Junqueira saberia disl-'�msal-� desde qu.e
faria o xle outra qualquer provincis , uma vez deixasse de ser. u\�\a m,lr,l�est�ç.ao do mais

que acertadamente pensasse do mudo e pelas acr isnlado _PHtrtoltsmo dos_tndlVldllOS q�le o

rusões apresentadas na Cdmara. �lIh.;cre\'era,), desde que 113�fosse um t. ibu-
.\ um outro deputado que lião o da p-ovin- t o de arlmiraç.ão á eloquen�la. do deputado

cia convinha advogar essa mudança,. e de. reconhecunenlo e gratidan pelos b Hl<;

Si apenas por que veio a canhoneira H�n- serviços que desejou prestar a estil pl'Jvln·
rique Dias leVa!l�OU -.se lão grand� fcllatuno, era.

o que se não d ir ie SI o conselheiro La m !&o
ostensivamente tratasse em vespern de pl<::l-

ções de adveg.u II transterencia da esqu idri-
Ih:] I

Os santos regenere dores desta (erra gri (a­
tavão logo.

Si o Exm , Borüo da Laguna foi OI! não ex­

tranhc ao facto de ar har-se a esqu adrilha
fundeada no nosso porto, é O que a Hegenera­
çõo não in.lagou 011 não quiz dizer. Nem tão

pouco si o conselheiro Lnrnego fui OUVido ou

não pelo deputado pel.i Bahia, antes de ex­

pender as suas ideias : 11;"a-nos a crer iss? a

circunstancia de ser refenda u manobra feita
pelo distincto ofllcial de marinha que repre­
senta esta provincia.

Consideramos ao eloquente deputado pela
Bahia um caracter mui nobre a elevado para
que possa tornar o agradecimento que se I.he
faz merecida rnen Le e como pede a conezia,

para que possa, dizemos, tornar como um

meio de oflen der ao seu collega da CH rnar a •

Só o insano desejo lie dpprirnir podia per­
verter as intenções dos sigllatarios do agrade­
cimento.

Só por lal guisa se pode censurar o depu­
tado catharillensl', pelo motivo de lião haver
discursado a proposi lo de tal aSSU!TI pto.

Depois de tanto que tP!Ti escriplo a Regene­
rarão contra os sells ndversarios, linha neces­

sidilue de lunl:ar mà" de�te m .. iú lã,) turpe e

mesquinho para seus fins politicos t Oh I mi­
seria das miserias I

E por lal furma nJo ofTendeo a Hegpnera­
ção os signatarios dó ilgradecimentll ?

No interior de suns consciencias, si é que
as te,11, hào esses dois leviclllos redactores da
« Regeneração» de er.con trar. vivo remor�o

por haverem deturp:ldlJ os selltllnentus de gra­
tidã() dos catharillenses que sem má fé assig­
narãn a publicaçãO feita na «R-'generação>J
de 2ú do passado.

NãO basta aos regenflrndore" rlesta provin �

cia I'l arma da mentira e Ja calumnia de que
sempre se servem?
E' necessario obrigar aos que assignarão

o agradecimento ao nobre deputado pela Ba­
hia arrependerem-se do \Iue ha de mais ele­
vado no corae:ão do cidiJdãO?

Dtsellgi1ne�se a \� Rpgenel ação) si a provin­
cia não tem 110 Exm Barão da Lagllna um de­
putado que prima pela \'Arbosidade e elo­
quencia, soube escolher um represenlante
cheio de serviços ao paiz, um !Jclmem de bem
que vive de lima politica sã e leal.

O fallecido sen"dor �)ilrra (Ie stludoza me­

moria. nilo primllv<l pelil eloquencia, e rll­
ras vezes fflllou no senado, onue p)r tão lon­
gos annos rt'pr<.;sentúu a provincia de Santa
Catharina.

E ninguem nCGUSOu a muJez do sen'ldor
Mafra.

Os seniços prest(lr!os pelo Sr. Consel hei­
ro Lamego desue 1826 o elevarão as mais al­
taS posições e dignidades.

0-; merilos e sr.r\'iços deste represenlante
da pro\'lncia hão de na proxima eleição col­
loca\-o em primeiro lugar na listll lrirlice de
Senador ror esta pruvincia, a despeito de
quantas calumnias e injurias lhe possa as-
5acar [I Regeneração.

Lastimamos a conlurb{l��O deploru"el do

c.

A. Regeneração.
R"comccemos a lucta.
Para o ladu os jt)g"s e os instrumentos que

nos divertem nos horas do folgar, agora só
nus compete luctur, recomecemos pois a luc­
la, e quanto maior for ella , e quanto mais

complicada fur, tanto melhor, li.!rllo maior se­
rá i:l victoria.
Lactemos pois.
De parte o ridículo e a zombaria. Venha .3

discussão calma, refl-etida, pruriente, dig­
na da imprensa e de homens flue se prezá o.

Sim, h.ist» de polluil-a,
Iloparal o lar, encarai os olhos para a SG­

ciedade, vede a civilisação, tudo vos volta as

costas, porque realmente nunca n imprensa
desceu tão baixo entre nó" nunca ella che­
gou a um ponto tal de d.1gradllção cLl:n I ac­

tUillmenLe.
�lanes dI) GutLemberg! q�brai por um

momento a lousa do sepulchrtJ, em �lle re­

pousais, e contemplai a perversão a que che­
gou a nossa i.nvel1ção stlblime, a obra que
vos fel passar tanlas noile" dc insomnia, tan­
las hOlos de desanimo, e de esperançils, e de
sorrizos, ue dures e de alegrias, e cujo pri­
meiro fruct" deu a todo o mundo civilisado a

publicidade do Livro dos livros!
Contemplai e ho:-rorisai-vos.
A werdade é por ella desconhecida, o me­

rilo negado. ê o egoismo só é proclamado so­

beranQ! Faz-lhe a côrte a corrupção com

tudu o seu sequilo orna.Jo de intriga e de ca­

lumnia. Tlinta realidude, que nos lev<l a

pergl1n�ar com o orador romano:- «Alfle
q"ando abusareis de nossa pacicncia ? », até
quando haveis de suppor que estttis escre­
vendo para um povo inteiramente ignorante?
Oh! E' muito! Desvirtuais os factus, in­

tentais desprestigillr os homens, e se se vos

interroga sobre o desfaçamento com que fal­
tais à verdade, respondeis com o maior cy­
nislúo!

O que é isto? é brinco? é malieia? Não
na escala de taes qualificações occupa esta

I�gar mais elcvado: chama-se pen'ersidade.
Des\'irtuar um facto é comproll"tetter aqllel­

le que se ucha i�lvol\lido l1'elle, atirar i!Jlpru­
cientemente ii um ilomem defeitos que elle
não tem, é procarar de algumit sorte descon­
ceilual-o, e nem lodos tiverã0 a rolicidllde de
receber uma inc::truccão. ou mesmo educilcão
que o ponha a coberto de crer em taes leviân.
dades.
PJrecer-vos-ha ql!e nenhumü responsabi­

lidad� assumis com laes publicações, qye ja­
mnis deverião ver a luz da publicidadp. mas

pensai, reflecti, e vereis que nã0 é ella pe­
qUPlld.

Deitais assim a perder o futuro de urna

p0pulação inteira,
E porql1e I E para que?
Porque �ó podeis fazer prevalecer o vosso

direito, (,fim de bem vos suhirdes dos planos
que traçasles. '"

Ora isso é egoismo.
A escri ptu r uç�o destas I ionas tl'OUle-nos o

interesse corn que procurais desprestigiar o
Exm. Sr. Barão da Laguna, que o partido
conservador da provlncla escreveu na pri­
meira linha da lista tríplice, de que S. i\I. o

Irnperadur deve escolher um nome qlle subs­
titua o finado senador Mlifr.1. Emquanto vos

esforçais por elevar até as nuvens os vossos

candidatos, procurais rebaixar aqueJle, que
mais do que nenhum dos vossos tem feiLo,

Isto não é politica, é fultar á verdade.
O que tem feito os Srs. Alvim e Silveira?

Em quanto este sé parece que vive para a fa­
culdade de direito do Recife, por-se-hia mes­
mo em duvida a existencia d'aqnelle, se não
fossem as espirituosas correspoudencias que,
de queudo em quando, redige. Comludo
muito vos desejamos ouvir sobre esle as­

sumpto.
Ficai porem certos.rle que o corpo cle ilore l

da provincia inteira tem haste n!e discerni­
mento para cerrar os ouvidos as VCSSilS ca­

lurnnias, e procurar com seu voto nas pr ox i­
mas ereições recompensar o verd ad e iro mo­

recimento.
Contin uaremos.

Sal oianus .

l\lOTICIARIO�
-----

Por telegramma que recebemos de pessoa
fidedigna residente na Côrte, consta-nos que
o vapor lsabel sahirá d'aquelle para este por­
to, com destino 110 Sul, no dia 10 do corren­
te.

A Junta Conservadora ua Cidede ue S. Jo­
sé foi el�i ta :

Presidente, o Tenente Coronel Ga;p:lrXavier
Neves.

Vice-Presidente, Tenente Coronel João José
de C3stro,

I. Q Secreturio� Marciano Francisco de Sou­
za.

2. o Secretario, �Iarcolino do NClscimento
Ramos.

Vogaes - Capitão Antonio José da Costa.
Tenente Cirurgião Zeferino José da Silva.

Manoel Alves da Maia,
José MJria da Luz.
José Cundido Duarte Silva.

Tenente João José de Cast.ro Junior.
A Iferes Nicolau José Neker.
Tenente Fernando José Fernande�.
Capitão Constancio José dI) Silva PessOa.

Francisco de Souza Costa.

VISITA A'S OBRAS DO QUARTEL.

S. Ex. o Sr. Presidtlnte da Provincia, visi­
tou novamente as obras do Quartel do Cllm­
po do M"nejo, no dia 4 do coriente, louvando
a commissão pelo zelo economia com que
tem desempenhado essa tarefa.
Dirigimus ;lQSSOS ell1boras á referida com­

missão directora dessas obras.

Entrou honlem do Rio deJaneiro o Palue­
te Camões.
no Diari� Oflicial consta que pelu )iiniste­

rio do [mperio foi concedi lo ao PaJre Joa­
quim Eloy de Medeiro", Vig"rio collatlo da
rreguezia de S. Miguel, um anno de licença
com vencimento de Cungrua, pJra tralar de
sua sallde onde Ihtl convier; deix.ando sacer­
dole que o substitua Je approvação do Rer.
diocesano.

Em da tu de 1 S do passado foi nomeado
para a companhia de gu lrniçãu d' e ta pro­
vincia o Tenente Joã:) Francisco Duarte de
Oliveira.
Pelo Ministerio do Imperio foi concedida

licença ao Barão da L:lglllla para aceitar a

condecoração de Grtí.o Cruz da ordem de S.
E:lta\ús\�� Ó� \\\)�S\�.
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A n a o V I N C I A.

Foi remov ido do Cornman lo da Estacão
navnl rio 1. c districto para Encarregadono
Quartel Gp.ner,t1 da )lilri n h a da Côrte o Ex m .

Sr. Chefe ele E'qlladra Francisco Cord iro
Torres e Alvim, e nomeado para subsü tutlo
oChefe de Esquadrn B.lrão da Passagem.

E�lâo nomearias por Decreto de á do cor­

rente �1ajor Comrnnnda n te da Secção dsIn­
Jantaria de G'lrop1h 1, o Ten-nt« João Zefe­
rino de So \I Z,1 Medeirol'i,
Tenente Coronel Commnurlanl e do 7. o

Corpo de Cavall.rria oe Tijucas-Gra nrles, o

Tenente Eugenio Francisco de Souza Concei­
ção.

Foi promovido a Alf"res do 18 c Bulalhão,
Herrnogenes EI,,)' de Merleil'os.

Forão encerradas [IS Carmrns ne dia 30 dr.
Setembro. No 11.

c seguinte diremos éI Fulla
do Thron o.

A lei de libertação do ventre, fui S3I1C­

'clonada a 28 de Selembro.-

Chamamos a allencão do Exm. Sr. Presidente
da Pr oviuci» para o abuso que se deu honteru 110

Correio. Chegada II mallu do Rio, nã» SI) cnrreguu
cartas menos das 10 hora", e felltHU-SC amalia pa·
rs o Rio-Glande I!S I t hnr as, sem concluir-se a

di-tr ibuioão da rnalln ela GÓrte.
Notou-se que, apesar de estarem muitos Cida­

dáos no saguão do Correio, II I)! pera da distribui­
çA.) das Suas cartas, o Sr. Administrador -ahio 5
rezes dá Reqeneraçõa. Sem duvida fui tratar de

politica, deixando IJ serviço publico á seu' cargo.
Invocamos o testemunho dos Srs, Antonio Eleu­

terio de Souza Brag:l, Antonio José Monteiro.
Gailherme Hautz e outros muitos Cidadãos que"
se achavão.

Não basta O abuso de entrarem na Repll rtição
certa gente antes da distribuicão das msllas C sol-

hirem com suas cartas ?
.

Isto é de mais e necessita ser cohibid o sernelhan-
le 1I11uso.

'

A PEDIDO.

A Regeneração e o Professor Püblico
do Rio Tavares.

No n. <::> 3 f 2 do Jornlll Regtneroção de 2 t
do passado mez, dizem os mOden!03 g"ego,,1I
propo!lito da cabala eleu'ora} na frf'guezia da
Lagóa, o segui n te :

« Esla suspenso o rAcrutarnento pnrn o

eXt'rci�o, está �uspl'nso o r�crul[lmento par:!
<l marlllh.a e niio se recrula menores para a

companhia: - isto é bem positivo.
Previna-se pois o povo e despreze as amea­

ças desses impeninentes figllrues i01provi
sodos pola policia que por nhi não cessam de
ameaçar com lae3 casligos os que não votarem
no ml!ilO POPUI.II' Sr. Lamego.

Um celebre Sr T"v,lres de rMos Jadas
com o pro{assol' C;unalh9 e um tal Luiz Tei­
xeira, t"dos trel da freglleziu da L,wôé.l. tem
fmto diabruras ameaçllndo COm recrutamento
os vntal�les etrnzenu0 o povo fl'um cIJrtnd(J.'

Os lerturcs comprchenderàll fi re�,u(1nilncia
.

n

quo l<�l'raIllOS transcI'I.!\'endo tão indigesta li-_
� oda. na qtlill a in�()r I ecção d,i phrasp apenas
Igllitlil a Impud(�nclil com que se dr.lurparam
os [nctos e fqi fl vprdilde imm(llaôil. Quiz·!­
rnmn, porem reproduzir J mentira nua o im­
lOundil, como sahi(l do pennll dos re!lílcloros

d�1 R.egenernçiio, orgào dos liherars ne>;[,1 pro­
vr nCla, paro! q:le f )sse In;li� explendi,JiI a

dereza do nossu amigo o Sr . .José ricente ue

(�lIr\,(1lho Ftlbl), um d,)s que o Jornal pelou­
rlnh,) alou ilu seu poste,

A' palavra dos redactorc." uo negenernçiio,
t(,,�las \'l'ZE'S rt>plldiild;1 f' sempre sllspeitil de
oJl(lcontra os �elJS adversLI'ills, ainda os m;}­

j<; modt'l'ildos, 0rromos [l palavrll cio honrado
Sr. Capitã;) .\ n l'Illio Aug'ISln d'Aglliar, cida-

dão de costumes severos, de inconteslavel

probidade, e além de tudo insuspeito a poli­
tica liberal, cio qual ê um dos mais prestigio­
sos Chefes n'aquella freguezia,

Os que lêrão as Ialsidade s da Regeneração,
devem lêr a carta que já publicou o nosso

amigo, no n. anterior, a qual dispensa com­

mantnrins, pois por si s6 demonstra a má fé
Jas accusações que o orgão dos liberaes for­
mulou c intra o nosso estimado e digno ami

go, o qual seja dito em abono da verdade,
tem 'se a bstido com pll�lamente de e(1 \'01 ver-se
nas lutas politicas d'aquella freguezia.
Lembrados 3intlJ dos meios pelos quaes

conseguiram triurnphar nas eleições de 1863,
nos diversos pontos da provincia, a onde
nenhum elemento tinhão prra vencer. pen­
s io os homens do liberalismo que sem o em­

prego de meios idenricos não será possível
aos conservadores obterem actualmente um

triumpho.
D'ani fi mania de pintarem os aconteci­

mentos de hoje CO!!! as côres usadas então,
de medir os homens honestos e moderados
pela craveira dos bandoleiros e energumenos.
Amrmou o org;'lo da oppo sição que o nos­

so amigo tinha ameaçado com recrutamento
os vol.intes e trazia o PO\'O n'um cortado de
mãos dadas com os nossos dignos correligi­
onarios os Srs. Tavares e Luiz Manoel de
Oliveira.

O honrado Sr. Capitão Antonio Augusto
d' Aguiar affirrna que nuncn lhe constou se­

melhante couza , e que pelo contrario o proce­
der do nosso amigo tem sido digno de louvo­
res_

Que contradiccões I Entre uma e outra af­
Iirrnativns ba lo'cla a distancia da mentira á
verdade'; ha a differenca do valor moral do
homem que se preze e lo escriptor habituado
a rebuços e expedientes.
Deixe fi Regeneração esse caminho errado

que vai trilhando, e colloque-se n'ulluru que
lhe compete como orgão de um partido quo
se diz moralisado.

Desterro - Outubro de 1871.

Seglostri•.

EDITAES.

De ordem de S. Ex. o Sr. Presidente dll'
Provincia, fuço publico, para canhe.:imen­
to dos interes3ados, o que (.on5t<l do edi·
tal seguinte.

O CiJadão Luiz �'larlins Coll.1co, Juiz muni­
cipa e ue Orpbão�,prillleirô Supplente em

exercicio na Villa de N. S. da PieJaue do
Tubarão e seo Termo, ele. �tc. olc.

Faço publico para conhecimentu de todos
os inter�ssildos qu� se acha aberto o concur·

50 ;.os omcios de Tilbelliiio do ptlblico Jurli­
cial e Notas, Escrivão de Capallas e Residuos
e execuções civeis. e 110 de Escrivão de Or­

phão� e Allzentes. creados pelu artigo j da
Lpi Provincial n 635 ue 27 de Maio de l870;
por t!lntu cOllvitlo il lodos os pretendentes a

apresentarem os seus req.o,�el'imentos, oompe­
tenlemente instruidos, no prazu de sessenta

diíls; observando-se o disposto nus J)p.crelos
numer.)s 817 tle 30 ce Agosto de 1851 e

lt.6G8 dfi> ti de Janeiro dI) corrente unno. E

p';)r:1 constilr ma nuei lavrar o presellte, que
sera publica lo pelll imprE'nsil e affixado nos

Itlgélres Ulilis publicos deste municipio, DiI­
du e pil�s(ldo sob minha assigllfltura e como

vi\:ha sem �ell(l l'.'X-Cê1usa qlle serve neste jui.
so e corre aos dl)se,sei::; de Ag'JsIO de 1871.
E eu Antonio Mnrques da Silv;J, f'scrivão in­
lerino que o escrevi-&: S, S. Ex. - Luiz
�1arlins Cullaco.
Secretaria 'do Governo) da Provi:lcia de

ISnnta CGlhariutl, em 11 do Setembro de
1871.

O secretario interino IJoJ.o, José de Rosas Hibciro d� Almeida ..

A N N UNe lOS.

.4viso
Rellnião do partido Conservador.
Em virtude de deliberação do Directório

do Gremio Conservador, convido II todos 03

membros do partido para uma reunião, no dia
7 do corrente rnez, AS 6 horas da tarde. no

sobr�do da RUi! do Principe n. 30. Espero
se d,lgnem comparecer e que transmittão este
convlte'aos nossos correhgion arios. Desterro
.\ de Outubro de 1871.

o Presidente do Directoria

Manoel José de Gtioeir«.

Farinha de trigo.
I\hrC8; Codor.. " d: ""x_II de saper ior

qualidade, e Hidollc Braael.e, por cemmo­

dos preços, rua do Principe n. 72.
O armazem ache-se abert« das 9 horas da ma.

nha �s 2 da tarde; dias uteis.

C. N. Pires.

Vende-se urna escrava crioln, de 24 annos

de idade; quem 8 pretender dirija-se â Rua
da Princeza II. 8.

Viclorino Vieira COm loja de calçado no

Largo de Palacio n. tem a venda botinas pa­
ra homens COID duas soll.is á 8�OOO rs. ao par
dilas para ditos de uma sola á 7�OOO rs•.

.
'

sapato� para ditos á

t�OOO rs , e ditos ptlfll
crIanças á 3�OOO rs.

THEAT'RO.
Associaçi-o Bohemia Dramalica I)au­

listaDa.
DIRIGlD,\ PELO ACTOR GO�ÇALVES.

Domi..�o S de Outubro JS, I.

RCpfezen ta r-se ha O drama em '2l1clos.escri p­
to por um distinto Calharinense, ir.litulado :

o Supplicio de um Homem
Termi:1arft o eS'lelaculo com a m�gnifica

comedia em 2 aclos, inti tuladu :

A �lfilbada do Barão.

Preços: os do oostume.

Principia ás 8 1{2 horlls.

,\ associ:lçiiO Buh()mia conla que para es­

te espcc[,lcillo, ore ,peitavel publico Calhllri­
nellse concorrerá para que lenhamos um fe­
liz resultado; pois q<ie, levado, pelo senti­
mento de bdirrism 1 não dei,.;Jrão de ir apre­
ciar o trabulho de um distincto patricio seu.

O Secrdario
J. ti. Coutinho.

t

Typ' do .lernal a q:Prov;neia )II

L.argo do ['alaGio, n. 24.
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